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•

 

Associação sem fins lucrativos

•

 

Criação: Março de 2003

•

 

Objectivos: Promover a Energia Renovável Offshore através da identificação 
e mitigação de barreiras tecnológicas e não tecnológicas e da disseminação.

•

 

Associados (14): A. Silva Matos, Consulmar, EDA, EDP, Efacec, GALP, 
Generg, IST, Irmãos Cavaco, Kymaner, LamTEC, LNEG, Martifer, Wavelinx
(promotores, indústria, instituições científicas, consultores)
•

 

15 colaboradores

• Facturação em 2010: 700 m€
- Projectos nacionais e comunitários: 65%
- Prestação de Serviços: 25%
- Quotas dos Associados: 5%
- Outras receitas: 5%

Breves Dados sobre o WavEC, Centro de Energia das Ondas
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Energias Oceânicas com muitos pontos fortes em Portugal

•

 

Conhecimento em Portugal (instituições universitárias e científicas com 
trabalhos efectuados e reconhecimento internacional neste campo)
- Central do Pico
- Histórico de projectos em Portugal ligados ao aproveitamento eléctrico do 
Mar

• Recursos e Infra-estruturas em Portugal
- Ampla faixa costeira com diversidade de regimes de ondas e de vento
- Relativa proximidade da infraestrutura de transmissão e distribuição 
eléctrica na orla costeira

• A dimensão da ZEE (e extensão da plataforma continental)

Porquê o Projecto Políticas Públicas?
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Energias Oceânicas com muitos pontos fortes em Portugal (cont.)

• Promotores de energias renováveis dinâmicos e internacionalizados

•

 

Em 2020, um objectivo nacional (PNAER) de 250MW para a Energia das 
Ondas e de 75 MW para o Eólico Offshore

•

 

Existência de Incentivos
- Zona Piloto em S. Pedro de Moel
- Regime Tarifário bonificado

•

 

Existência de pelo menos duas infraestruturas no país relacionadas com o 
aproveitamento eléctrico offshore

•

 

Aquisição recente de conhecimentos sobre a energia eólica offshore

... mas existência de alguns pontos fracos que é necessário 
ultrapassar 

Porquê o Projecto Políticas Públicas?
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Notícias
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Fraquezas a enfrentar

• A grande adversidade do Mar 

•

 

Imaturidade tecnológica a nível mundial das energias renováveis offshore 
(normalização de conceitos prevista para 2015 e comercialização em 2020)

• Equipamentos de grandes dimensões caros e difíceis de testar

•

 

Reduzido conhecimento em Portugal sobre operações no mar

• Limitada experiência portuguesa em investigação e desenvolvimento

•

 

Inexistência de estudos detalhados do recurso eólico offshore

•

 

Grande desconhecimento do público sobre energias oceânicas

Porquê o Projecto Políticas Públicas?
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Como sensibilizar e quem?

• Compilar todas as vertentes positivas das energias oceânicas 

•

 

Avançar com acções de sensibilização junto de:
- Promotores de Parques de Energia e Tecnólogos, incentivando-os a 
investir no sector
- Poder Político para se empenhar num reforço da regulamentação
- Quadros da Administração Pública para conhecerem o potencial do 
sector
- Público em geral para apoiar activamente a mudança

Porquê o Projecto Políticas Públicas?
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Que acções realizar?

•

 

Recolher diariamente informação nacional e internacional (na Internet, nos 
Media, em reuniões e seminários nacionais e internacionais, etc.) sobre o 
estado da arte (tecnológico), impactes ambientais e sócio-económicos, etc.

•

 

Difundir a informação recolhida:
- Elaboração de uma Newsletter
- Contactar regularmente os Órgãos de Comunicação Social 
(reuniões,  press-releases com factsheets/dados do sector e artigos 
de opinião/position papers)
- Usar a Internet, através de sites próprios (WavEC, Pico, etc.) e dos 
parceiros

Porquê o Projecto Políticas Públicas?
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O financiamento deste projecto

Aderiram: EDP, Efacec, Eneólica, FDO, Galp, Generg, GWH e Irmãos Cavaco
EnergyIN, Pólo de Competitividade e Tecnologia da Energia

• Entrega de perto de 30 fichas temáticas
- Aspectos Ambientais
- Aspectos Sócio-económicos
- Licenciamentos, Concessões e Sistemas de Incentivo
- Desenvolvimento de Tecnologias e Componentes
- Roadmap para as Energias Oceânicas

•

 

Definição de prioridades nos temas a discutir 
•

 

Contactos e acompanhamento das políticas públicas, procurando o estabelecimento 
de pontes entre os sectores público e privado 
•

 

Elaboração de Factsheets e de Positions papers, quando se justifique 
•

 

Um workshop final com a participação activa dos sectores público e privado
•

 

Entrega de um relatório final

Arranque do projecto: 1 de Julho de 2010 

Proposta do WAVEC aos Associados e outras Empresas
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O financiamento do projecto complementar do EnergyIN, Pólo de 
Competitividade e Tecnologia da Energia

•

 

Levantamento do “Estado da Arte” dos sectores Energia das Ondas e 
Eólico Offshore

•

 

Estudo de mercado sobre o lançamento de um centro de testes de energia 
offshore em Portugal

•

 

Criação de uma Listagem de entidades, actividades e pessoas relevantes 
para o sector

Proposta do WAVEC aos Associados e outras Empresas



ISCSP, 15 de Março de 2011 

Lançamento dos Projectos de Políticas Públicas e Disseminação

O financiamento do projecto complementar do EnergyIN, Pólo de 
Competitividade e Tecnologia da Energia

•

 

Recolha e filtragem da informação mais relevante para a fileira offshore e 
envio para a ENERGYIN

•

 

Elaboração de proposta de medidas e acções a realizar a curto prazo que 
sirvam de base para a definição de um “Roadmap nacional”

•

 

Apoio técnico à realização de um Workshop final para apresentação e 
análise do Estado da Arte e do Roadmap

Proposta do WAVEC aos Associados e outras Empresas



Prioridades definidas pelo oito participantes entre os temas propostos 

• Regime de concessão de parques de energia offshore

• Licenciamento

•

 

Arranque do mercado/Sistemas de Incentivo

- Tarifas de energia eléctrica, particularmente para o eólico offshore

- Mecanismos de apoio ao Investimento (a fundo perdido, QREN, ADI, FAI), a 
I&D e a   formação, e outros

Projecto Políticas Públicas do WavEC
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Novas acções consideradas prioritárias ao longo do projecto

•

 

Responder à Consulta Pública do Plano de Ordenamento do Espaço 
Marítimo (POEM)

•

 

Realizar acções de formação aos Quadros da Administração Pública

Projecto Políticas Públicas do WavEC
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O que foi feito 

• Discussões detalhadas dos temas considerados prioritários

• Discussão do POEM

• Edição de uma Newsletter bimestral

• Protocolo com a EMAM, Estrutura de Missão para os Assuntos do Mar

•

 

Estabelecimento de parcerias e protocolos com outras entidades para a 
realização de acções de sensibilização (RNAE/ENA, FPAM, PER, Revista de 
Marinha, etc.)

Projecto Políticas Públicas do WavEC
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Newsletter 8 do 
WavEC



Resultados obtidos com o Protocolo assinado com a EMAM 

•

 

Organização conjunta de duas acções de formação para a Administração 
Pública (26 de Outubro, de manhã, e 8 de Fevereiro – todo o dia)

•

 

Com o apoio do EnergyIN e do ISCSP, organização no dia 26 de Outubro do 
Seminário “Quem é Quem” nas Energias Renováveis Offshore (apresentações 
de 65 entidades dos sectores público e privado) 

•

 

Este Workshop de 15 de Março para Simplificação Processual no 
Licenciamento das Energias Renováveis Offshore

WavEC muito satisfeito com os resultados obtidos

Preparam-se novas acções (por exemplo, colaboração no kit do Mar)

Projecto Políticas Públicas do WavEC

Lançamento dos Projectos de Políticas Públicas e Disseminação

ISCSP, 15 de Março de 2011 



Grandes preocupações do Promotores dos Parques
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- Autorização simples para instalação de equipamentos de teste para 
demonstração de conceito (com ou sem ligação à rede eléctrica)

- Legislar as regras de concessão de parques comerciais quando a 
tecnologia estiver madura (com base na experiência adquirida)

- Instabilidade da regulamentação

- Estabilidade das tarifas e criação de tarifário para o eólico offshore

- Antes de pedir uma licença, deve o promotor solicitar à DGEG a 
atribuição de potência na rede? 



Grandes preocupações do Promotores dos Parques
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- Para obter uma autorização ou uma licença é inevitável percorrer várias 
etapas, consultando diversas entidades (ICNB, APA, CCDR, DGAP, 
DGAM, etc)? Ou há viabilidade para criar um único contacto com uma 
entidade que centralize todo o processo (proposta de balcão único do 
POEM)?

- Há alguma possibilidade de se definirem prazos máximos para a 
atribuição de autorizações ou licenças, evitando a incerteza dos 
promotores?

- Deve haver apenas concursos públicos ou os promotores podem tomar 
a iniciativa de solicitar um título de utilização ou licença para instalar um 
parque?



Grandes preocupações do Promotores dos Parques
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- Para além da 1 MN (limite de actuação das ARH) não existe actualmente 
uma entidade com poder de licenciamento no domínio marítimo. Como 
proceder na faixa dos 50 a 80 m, onde se prevê a instalação da maioria 
dos futuros parques de energia renovável offshore?

- Na Zona Piloto de S. Pedro de Moel que autonomia tem a REN para 
atribuir licenças (Art. 34º do Dec-Lei 5_2008, de 8 de Janeiro)?



Conclusões do Projecto Políticas Públicas do WavEC
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Três variáveis críticas susceptíveis  de ser solucionadas por intervenção 
do Estado são as seguintes:

•

 

Licenciamento – criação de um mecanismo que permita um 
licenciamento de projectos num período de tempo particularmente rápido

•

 

Acesso a infraestrutura – disponibilização de cabos submarinos e 
respectiva ligação à rede eléctrica sem custos iniciais avultados para os 
projectos piloto

•

 

Incentivos financeiros – existência de mecanismos de subsidiação 
especificamente para estes projectos porventura condicionados a um 
certo nível de incorporação Nacional



E
Conclusões
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Conclusões Finais
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A atracção de projectos experimentais para a costa Portuguesa pode:

- Reanimar a indústria offshore Nacional

- Atrair para esse campo empresas Nacionais de outras áreas, como o 
demonstram os projectos realizados ou em desenvolvimento em Portugal

- Preparar a indústria Portuguesa para o desafio da geração offshore

- Estimular os promotores e tecnólogos a testar em Portugal, definindo 
processos de licenciamentos muito simples 

Temos uma janela de oportunidade máxima de 9 anos! E a 
simplificação dos processos de licenciamento pode contribuir de 
uma forma decisiva para a competitividade de Portugal no sector
(Despacho n.º 4302/2011, 8 de Março – PCM, MDN, MEID, MAOT)
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